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Krahô-Canela, um professor Krahô dando aula na língua para os 
Krahô-Canela. 
	 Meus objetivos sªo o de produzir material audiovisual 
sobre a cultura mehi, registrar todas as festas resgatando algumas 
coisas como, por exemplo, casamento, re�etir sobre a produçªo e as 
possibilidades do material audiovisual e produzir material didÆtico 
para todas as escolas Krahô. De modo geral, quero incentivar meu 
povo e os jovens que estªo indo para a cultura do cupe a continuarem 
mehi.
	 Hoje o jovem jÆ tem mais conhecimento na letra, se a pessoa 
nªo souber o escrito a �lmagem pode ajudar. Se esquecer na escrita, 
com a �lmagem tem mais facilidade para aprender. Na escrita Ø mais 
para orientar, relembrar. Na escrita nªo vai reconhecer o todo, mas 
só alguns detalhes. 
	 A �lmagem complementa o conhecimento. Na �lmagem vai 
ver o gesto, a dança, a pintura, identi�ca pintura e partido diferente, 
objetos como o chapØu.

***

Herbetta: É interessante notar nesta discussªo que eu tambØm gosto 
de produzir conteœdo audiovisual. Eu busco utilizar a imagem em 
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todas as etapas de estudo do NTFSI como meio de registrar e re�etir 
as experiŒncias do curso. AlØm de ter apreço por produzir boas 
imagens, ao menos de meu ponto de vista. Muitas imagens inclusive 
sªo apenas registros para mim mesmo. 
	 Ao longo destes períodos, especialmente nas aldeias, tento 
atravØs da fotogra�a marcar alguns momentos importantes e usar 
estas imagens no material didÆtico produzido para estudo � como 
abaixo. Desta forma, insiro as imagens produzidas no material a ser 
trabalhado tentando trazer a experiŒncia cotidiana do momento para 
a discussªo. 
	 Quase sempre estou com minha câmera fotogrÆ�ca à mªo 
ou pendurada no pescoço tentando achar um bom enquadramento. 
Claro que neste processo sigo meus códigos culturais quando escolho 
a cena. 
	 Os indígenas tambØm geralmente levam suas câmeras e/ou 
celulares e costumam registrar os eventos. Quase nunca trocamos 
ideias sobre as imagens registradas, o que Ø uma pena.

	 A foto acima, que ilustra uma atividade, sobre um jogo de 
futebol feminino na aldeia Mariazinha, levou para a discussªo 
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os momentos cotidianos vividos na aldeia e buscou discutir a 
importância deles em relaçªo aos saberes que vŒm de fora. A partir 
da imagem discutiu-se, por exemplo, acerca do uso das regras 
tradicionais em atividades que muitas vezes aprenderam fora da 
aldeia, como o futebol. Tal dicussªo buscou uma re�exªo sobre esta 
relaçªo, qual seja, o uso de regras tradicionais em outras instituiçıes, 
como a escola. Assim, a partir da imagem, uma de nossas questıes 
era se a escola ou a dinâmica escolar tomava como base as regras 
ditas tradicionais.  
	 Às vezes as imagens rendem boas discussıes; às vezes, nªo.
	 Em uma das etapas de campo, em abril de 2014, tive a 
oportunidade de fotografar um dos eventos que sempre ocorrem 
paralelamente às etapas. Estes eventos sªo parte importante destes 
períodos de estudo, pois estimulam o diÆlogo entre as outras 
pessoas que vivem na comunidade, os convidados indígenas ou 
nªo e nós, professores da UFG. Eles geram uma profunda troca de 
conhecimentos e afetos intensi�cando os momentos em questªo e 
difundem as ideias do curso.
	 Neste momento dois professores ApinajØ estavam 
participando de uma etapa de estudos na aldeia Manoel Alves 
Pequeno/ TI Kraholândia e foram convidados a �ganharem nome� 
entre os Krahô. Ou seja, eles iriam ser batizados no pÆtio. Prato cheio 
para um fotógrafo, mesmo um amador! 
	 Um deles me pediu entªo que fotografasse o evento, jÆ 
que eles estariam participando. Fiquei bastante feliz, pois tinha ali 
autorizaçªo para chegar bem perto das cenas e para participar mais 
intensamente. 
	 Eu tinha em mªos uma mÆquina relativamente simples, uma 
PENTAX X-5 digital com zoom, o que me permite fotografar com 
poucos limites quantitativos, jÆ que o suporte Ø digital e a qualidade 
da imagem Ø razoÆvel. 
	 Dessa forma procuro fotografar bastante � quantitativamente - 
de modo que vou, na prÆtica, identi�cando melhores enquadramentos, 
luz, personagens e possibilidades. É como se no ato de fotografar � na 
prÆtica mesmo - fosse reconhecendo um pouco a dinâmica corporal 
e cultural das pessoas e do cenÆrio. 
	 Fotografo muitas vezes a mesma cena, variando os elementos 
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mencionados acima atØ entender quais sªo as possibilidades da 
imagem. É um processo. É como se fotografar fosse aprender.
	 Normalmente a melhor foto demora um pouco a acontecer. 

***
Cuxy:	 Eu gravo as coisas em processo, tem que economizar a �ta de 
gravaçªo. Gravo os momentos principais, em ordem. Cada �ta tem 
63 minutos. Numero �ta por �ta, �ta 1, �ta 2, �ta 3... 4.  Classi�co 
cada �lmagem/�ta pondo os nomes para nªo esquecer. É difícil. 
Nenhuma �ta dura a noite inteirinha. Fico com medo de a festa estar 
acontecendo e a �ta ou a bateria acabar na metade. A câmera tambØm 
nªo tem �ash e tripØ. Ou seja, perde-se muito material. 
	 Na aldeia, nªo tem igualmente energia elØtrica o tempo 
inteiro. AlØm disso, nªo tenho ainda a informaçªo para fazer todos 
os procedimentos do �lme, como passar material para o computador, 
editar e outras coisas. Nªo Ø fÆcil.
	 A Festa da Batata, por exemplo, comecei a �lmar a iniciaçªo. 










